
 

O Brasil caiu da décima para a décima primeira posição entre as maiores economias do 
mundo, segundo ranking elaborado pela Austin Rating. O levantamento leva em 
consideração o desempenho da atividade econômica do país em 2025. 

Após encerrar o ano com crescimento de 2,3%, o Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro 
atingiu US$ 2,268 trilhões. Com o resultado, o Brasil foi superado pela Rússia, que 
permanece em guerra contra a Ucrânia. O levantamento foi feito com base em dados do FMI 
(Fundo Monetário Internacional). 

Observando especificamente o desempenho do quarto trimestre ante o terceiro, intervalo 
no qual a economia brasileira cresceu 0,1%, o PIB brasileiro divide a 39ª 
posição com Colômbia e Bélgica. 

Alex Agostini, economista chefe da Austin Rating, explica que o desempenho não deve 
ser visto como um demérito do Brasil. Para o economista, a forte valorização da moeda russa, 



o rublo, é o fator que justifica a mudança de posições no ranking, já que o país europeu 
ultrapassou também o Canadá. 

"Em 2025, o rublo teve valorização muito forte, de quase 40%. Foi muito mais pela 
valorização do rublo do que por demérito do Brasil", diz. 

Contudo, Agostini reforça que o Brasil segue no cenário de "voo de galinha", já que a 
economia não consegue avançar para além da 10ª posição. 

"Temos desempenho baixo, volatilidade da moeda e fatores domésticos, principalmente. A 
política fiscal ainda é preocupante, a economia cresce pouco e gera baixo nível de 
investimento e produtividade", avalia. 

Veja o ranking das 15 maiores economias em US$ bilhões 

1. Estados Unidos 
2. China 
3. Alemanha 
4. Japão 
5. Índia 
6. Reino Unido 
7. França 
8. Itália 
9. Rússia 
10. Canadá 
11. Brasil 
12. Espanha 
13. México 
14. Austrália 
15. Coreia 

 


